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RELATONIO DOS TRABALHOS REALISADOS DURANTE C ANO DE 11933 

NO DEPARTAMENTO DE HORTICULTURA E pcê;wtrt.'rvm 

Apresentado ao Bxmo. Sr. Diretor da Escola Superior de àgrícultura & 

* . Veterinaria do Kstado de Yinas Goraic. pof 
F-. 

ã “Humberto Bruno — S” 
; ÃÉ_- Chefe ào Dopartamcato.. 

O " ENSIRNO 

O Depagtamento ministrou, durante os dois gemestres do ano 

letivo, um total de 696 aulas, sendo, 285 aulas teoricas e 411 aulas 

ã pratíces a 257 alunos matriculados nos diversos cursos, conforme des- 

S crimina o quadro seguinte: ” 
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EE * E SEMANA - DOS — FAZENDEIROS 
5 a ; N ; cartamento ministrou Dutanto,a Semana dos Fazendeiros, o Depar 

* " o8ss níntcs cursos: * * ee : : 
- 1= ;emcntctf& € viveiro de citrus - Prédução de enxertos "Stan-- 

* 

* dards”. 

- Hatricularam-ese nesse curso 62 Fazendeiros. = 
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2 - Formaçõo de pomares de citrus; 

Frequentado por 33 Fazendeiros 

3 - Cultura do ibacate; 

e Frequentado por 16 Fazendeiros 

ê 4 - Culturá da Nanga; f 

| a Frequentado por 3 Fazendeiros % 

c 5 e Multiplicaéão das pDlantas,em geral; â 

E Frequentado por 12 Fazendeiros Í 

b _* 6 - Tratamento Racional dos pomares de citrus; ;ã 

Frequent=ão por 46 Fazendeiros 

7 - Sementeirua e viveiro de hortaliças; 

” TFreqguentasão por 21 Flzcàd&iron 

& - Cultura do Tomateiro; . 

- ' » Freguentado por 35 Fazendeiros 

Y = Cultura do Fimentão; 

Frequentado por 10 Fazendeiros 

10 - Cultura do Repolho e da Couve Flôr; 

« Frequentado por 7 Fazendei£ros. 

à 5º semana dos Fazendeiros, relativamente sos nossos CUrsos, 

reféêetio cleramente o valor dessa modelidade de ensino, na evoluçío d&xç . 

: mentalidade dos homene da 1avautn, Houve grande interesse por parte dos 

Srs. Fazendeiros, muitos demon:ãrando conhecimentos gerses dos assuntos j 

tratados nas semanas anteriores e interessando-se por noçõoes outras so- 

bre 08 provlemas que se lhes depararam ntí cnt;o, na fazenda. ; 

* Cumpre, paraá o apcrfciçoamcuto'gg,tío utikt trabalho em pról da à- ; 

gricultura, lançar maão de meios cffiéicntcn que difficultem a g;c-laça. 

: em conjunto com om Srs. Yazendeiros, de homens puramente de negocios , 

. os couaias, não sendo Fazendeiros, quazi sempre difficultam a di»eminação 

dos fiossos produtos de melhoramento da produção. por uma forte campanha 

a favor dos seus,. : : 

O Devartamento informou, durante o ano, 155 cartas de Srs. Fazen- 
n 

deiros, contendo consultas sobre assuntos do Decartamento.



o ' Realisada 8O dia 6 de Varço. 

PRELEÇÕES EM REUSIÃO az:mu. 

Durante 0os dois semestre realisamos 6 prclcçoe., em rcuaínw 

geral, as quais versaram sobre os seguintes témas: 

. 1 - g oportuàtdndol que têm os alunos por frequentarem esta Escola 

2 - Nossa acção em face da orzcnln&çao politica - Xa Escola não de- 
ve hnvcr politica. “ 

ê Realisada no dia 10 de Vaio, 

é 3 - Uma excurção aos Municipics de Ubá, Cats=guazes e Leopoldina - O 
: : valor da assistencia teonica aos fazendeiros. 

Realigada no dia 20 de Junho. 

4 - O Bom senso não Éé privativo dos velhos. 

Realisada no dis 25 de 'gosto. 

“ 54 = Homens gub-educados. 

Realisada no dia 10 de Outubro. 

6 = Uma excursão a Nova Iguassú. 

Realísada no dia 4 de Dezembro. 
E= 

MELHORANINTO 

O Decartamento exvandio sua irca de cultura eonstruindº. por 
——../"_"'N = 

Lutcrmcdia do Departamento de Engenharia Rural, mais 2.023 metros dl“* 
D 

terraços, pelo preço de 2:5533500, alem do preparo de novos terrencs pa- 

ra o plantio definiítivo de novas arvorcs. 

Nas évocas proprias, o Departumento plantou, em logar definitivo, 

as seguintes plahtal' 

& 403 enxertos do laranja Bafa : 
: 19 " ” Fera do Rio 

b ” * FPera Pernambuco 
g ” " * Lima oerra d'agua 

3 , " " Pera Imperial 
19 " n s sSeleta abacaxí 
- t z ú Sangue de boi 
3 . ” * Hinosa 
16 , = « Pera de dezembro 

* " n * Valencia 
3; * " tangerina Satsuma Owari 

: b ” s Umbizuda 
2 " s ” Dancy 
5 s - " King 

5 “ , . Athos 
- .' ERsR: " laranja Athos 

: É ” " * Iaperíal 
2 » " * Macahé 
E . * " BÔ2a Vista 
5 " " , côco 



: Total.... 37567 

om o Tim de ampliar a coleção de variedades de arvorea frutiferas, 

o Decartamento importou dos Zstados Unidos da America do Norte, adquiíri- 

= das da Royel Palm Nurseries Co. - Oneco - Fiorida, 2as seguintes plantas: 

CITRUS: 

ABACATE= 
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enxertos de laranja Natal 
* Branca 
* rPrata 

limao Bananal 
: ” Doce 
crapeífruit B.L. 

” Duncan 
* — Foster 
" — Farsh sesdiless 
* Ne. Carty 
” Triumi£o 

Hybriãdos diverses 
toranja Limeira 
pecegos diversos 
ameixas dltcraªn 
manga Itansraeca 

Organiscu, ainda, o Devartamento, diversos ponmares nas casas de 

Frofessores € cmpr;áaáon, fornecendo, para esse fim, 163 mudas de citrus 

Ferrine lemon 
Lake tangelo 
rFelton Everbearing : 
finneola 
Davis Seedless grapeíruit 
Clementine 
Thaiti lemon 
Calamondin 
Temple 
Surprise Xavel 
Hamlin 
Lue Gim Gong 
Enterprise seedlesa 
Ruby 
Parson Brown 

“Winslowson 
Feagner 
Trapp 
Taylor 
Pusbla 
No. Donald 
Linda 
Lula 
Ganter * 

Fuerte 
Eagle rock 
Collinson 
Sehimidt 
Finelli 
Sinmmonda 

Barker 
Sinaloa 
Spinks 



.rior das pertencentes aos primeiros plantios; assim, sacrificamos as se- 

1 enxerto de TFaizansoun == = 

1 ". *  KavasjePstel i i 
1 n " White langra Í 
2 - "  Caraboa. 

Taes plantas, devidamente registradas, foram devidamente plantadas Ã 

nos logares destinados ás coleções. 

Eleva-se, pois, a 2.335 o numero de mudas frutiferas plantadas no 

Departamento, dúurante o ano. . 

 Visando o saneamento douiaoanoc pomares e o aproveitamento dos ter- 

renos com arvores de valor, foram eliminadas, de acordo com o Departamen= | 

to de Fitopatologia e Entomologia, todas as doentes é de uualidade infe- 

guintes arvores: 

: 10 enraizados de cidra cintada 

24 pés franco de Tangerina eravo 

o * ” + Vicente 

3 enxertos de Limão inerme 

3 ” ” " marfíim 

L ” * ” miudo azedo 
- v * 

O Departamento exportou, Gurante o ano: e 

11.872 enxertos de citrus diversos 

313 : * gbacate 

863 caixas de laranjas, tangerinas e grapefruits. 

;%icuo o'jcpartamcnto, em viveiro, as seguintes mudas: 

7.262 enxertos de citrus diversos 

420 . " abacate Guatemala 

4.443 muâas de abacate para "Cavalo”" = 

5.6480 * * citrus * , 

598 “ * pecego * ss 

356 " manga " " 

208 - " Kaki n " 

20 ” " anona 

65 “ “ abricó 
” 

Realisou o Departamento a primeira sementeira de Taraktogenus



- E 
gues ao càofb do Departamento de Silvicultura, para a respectiva trans- 

plantação. 4 : À 

A seção de olericultura foi bastante melhorada com a construção 

ão abrigo para o preçaro e venda do á:pdu.e. s o triõalhosãroaliladoik“ 

durante o &no, conforme relata em relatorio á parte o Prof. iux. Geral- " 

do Corrêa, tiveram a efficiencia nooieonria ao bom ensino ministrado. 

Créou-se, no corrente ano, a ncçãà de floricultura, cujo incremen- 

to foi bastante apreciavel, dado o numero de especies cultivadas, aproxi- 

madamente 100. A cargo do jardineiro pratico Sr. Roberto Koenig, traba- 

lhador e dedic#dà. vem esta seção realisando util trabalho, especialmen- É 

te quanto é preduç:o de bulbos de Gladiolos e amaryllis e outras vlanta 

bulbiferas de maiícor interessae pare & florieultura luoratiíva. Realisaram-e 

ae t;abalhºs ae céuzamfntcn E hybrldaçãln cujos resultado s, mais tarde, 

terão as devidas áprcclaçsen. 

Foi ampliada a eoieçío de Dhalias, cuja cultura e multiplicaçªo, pe- 

la primeira vez , está merecendo nossa ntonç;o. 

CADAGTRG - Orgsanisamos o cadastro dae plantas existente no Departamento, 

pelo sistema de fixario, de modo a se ter , para cada arvore, uma fixa 

com 05 dados mais importantes sobre asua vida € às anotaçãon de suas qua=- 

lidade e defeitos, para o fim da rigorosa eeleção. = 

Como para esse trabalho , se tornou necessario a localisação exata 

na fixa, da arvore em estudo, creamos os prefixos abaixo registrados, Cu- 

sa 1ntcrprltaç:o se fará mediante os seguintes esclarecimentos:; 

19 - 19 plantas de colcçãe foram designadas pela letra C 

2º - às plantas de produção industrial , pelas letras PI 

3º - ig terraças são designadeas pela letra 7 

42 - Ag VvVarzeas, pela letra V “ 

52 - As diversas terraças são designadas por numeros : Tl,72,73,ete 

ou por letras:Ta, Tb, Tc, ete. 

6º - As diversas varzeas saão designadas ógualmente por numeros: Vl, 

V2, V3, etc. 

cuanto ds plantas sítuadas nas entre-terraças, sendo o plantio fei- 

to em curvas de nivel, as fileiras se eucedem dnatgnadaà_por letras minu- 

geulas ou numeros, conforme o caso, precedidas da designação da terraça 

immediatamente infcrior; assim, as fileiras situadas entre as terraças. 

2S SS Ê TT aa o o 



Tl e T2 são designadas por: 

Tla - a primeira de baixo para otmã 

Tlb - à segunda de baixo #ara.oimn. e assim vor deante. 

As comprehendidas entre as terroças T2 e 73 , serão designadas — 

pelos prefixos: 

=  T2s - a primeira; T2b, a segunda e eto. â 

Todas as arvores sãao numerados, na ffêéleira, começando-se da dlraíta pa- 

ra a esquerãa. 

Cada arvore terá uma etiqueta, onde, em vez do nome,da variedade 

que a fixa registra, se gravará de forma indelevel , O seu prefixo. 

Éaraveselãreciaento estabelecemos o8 seguinte casos: | | 

1º - Laranja Washington Navel - 'Arvore de COlcção - Situada na l 

| terraça Nº 2, sendo a 25º arvore. 

Seu prefixo será: cT2 

2? - Laranja Pera - 'rvore de produção industrial - Situada na 

terraça Nº 7, sendo a 135º arvore: 

Seu prefixo será;: PIÉ? 

. : j 

32 - Laranja Magnum Bonum - Arvore Coleção - Situada na 2ª_tí- 3 

leira entre az terraças Nº3 e 4, sendo a 30º arvore dessa 

fileira : = : 

Seu prefixo será:  CT3b 

42 - Laranja Valencia - 'irvore coleção - Sítuada na Varzea Nº 2 | 

fileira Nº 5 sendo a 15º arvore da fileira - 

Seu prefixo será: CV2 -5 

Na fixa, as anotações serão as seguintes: 

Fara o 12 caso; 

. Prefixo da arvore: CT2 Natureza da arvore: Larangeira a 

Variedade: Washângton Navel i 

Finalidade da arvore: Coleção ! 

Local do plantio:; Terraça sº 2 da coleê;o 

Nº da arvore: 25 — Data do plantio: Setembro de 1925 | 

Procedencia da arvore: Oneco - Florida - E.U.imerica do Norte Í 

Enxertada sobre: Laranja da terra 



sA 

EXCURSÕES : 
Resiisamos, em companhia do Prof. E. Hambleton, de 14 a 19 

de Junho, uma excursão aos municipios de Ubá, Cataguazes e Leopoldina, 

em carater de ínnpnçin e assistencis tecnica acs Átzrieultor'c da refe= 

rida zona. 

Em Ubá, visitamos a Citricultura ithos € a Citricultura Simões; A 

primeira, constituida de aproximadamente 850 arvores, nio'aprcbou%i=enhª 

rateristicas de pomar industrial, dado a preocupnação do interessadàá em 

fazer colcçãqn de variodadon; a segunda, com um desenvolvimento para 

cerca de 2.500 pés das variedades Baía e rpera, orientada no sentido da 

“produçªo'indus:rial da laranja, peca pela pouca distancia entre am larano 

Egeiras e à falta de prstoçãc contra às eroaces € contra a mosca do 'fedi= 

terraneo. 

 Visitamos, ainda, em Ubá o pomar do Sr. Augueto dos Santos e o do 

Sr. José Carneiro de Ca:tro; embos têm carater partiocular, pelo numero 

restrito de arvores é de diversas rafiedndes. às arvores do Sr. Augusato 

dos Santos, pela má coioaaçâo € nenhuma defesa contra as aguas, têm a- 

speto de rachitiícas por &afícícncla de abimentação. - : 

Em Astolio Dutra visitamos a Citricultura do Sr. Manuel da Costa 

Cruz; caprichoso e trabalhador, é de ae admírar o cuidado e e tecnica na ' 

fcrmwç;o do pomar. Possaue o 3r. “anusl da Costa Cruz, cerca de 4.000 en- 

xertos "Standard" de sua produção, plantados é distancia de 8 por 9 me- 

tros, em curvas de niv:i enterraçadas, conforme recomenda esta Xsecola, 

apresentando as arvores lindo aspeto e bastante vigor. 

No Nunicipio de Cataguazes, & citricultura etá atualmente merecen= 

do certa atnnçío por parte de varios interessados no plantio indusetrial 

da larangeira; assim é que a Firme Irmãos Peiíxoto já possue cerca de 

1.000 enxertos deinaía e Pera & O ST. Octavio Tostes áprcximadanznte 

2.000 arvores novas dli.mlcman varicdades. 

São interessados no àlautio em larga escusla de larangeiras, nesse 

— Municipio, 08 logulntea.sra.: 

MNarcos De Faula Rodrigues 
Verissimo Henrígues de “Mendonça 
antonio áaugusto de Souza 
Raymundo Vieira âe Queiroz 
Irmaos Peixoto 

& Antonio Amaro fartins da Costa 

*  Francisco Xavier 1lves de Nattos 
' Dr. Demerval Rezende 
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s S Fazluda Niagara - de Herdeiros de Antonio Lobato - com 3.000 en 

É = Citricultura Serraria S. José Limitada - com 2.000 enxertos. 

'.9”- Fazenda Bom Sucesso - de antonio indrade Ribeiro - com aproxiun- 

da mesma idade e piantados na mesma epoca com oe mesmos ceulúados, o lote 

No Municipio de Leopoldina visitamos as seguintes propriedades: . 

1 = Fazenda São Matheus - de Lisbôa & Cia - com cerca de 3. oae*nni.rtg&gí 

2 - Fazenda de Abahyba - de Eurico Junqueira & Irnão - com l. 500 en 

3 - Fazenda S. antonio -:êí:â%;noc Junqueira Botelho =« com 3.000 en- 

xertos. 
5 - TFazenda da Floroctc - de Bastos & Filho - com 1.000 larangeirac. 

o 

6 = Fazenda Pensilvania - de Ríbeiro Junqueira & Filho - com aproxiann 
: mente 5.000 larangeiras. 

7 = Citricultura Dr. Gustodio Junqueira - com 4.000 arvores. 

damente 4.000 enxertos. 

Bcàt; ultima Fazenda constatamos o quanto é prejudicial a ºúltuêi 

da mandioca em consociação com a larangeira; em dois lotes de enxertos 

oqnnoçiado com a mandioca .apresenta-se francamente rachitico, o outro 

Lote gultivado em terra livre apresentando um desenvolvimento duplo do 

primeiro. ' 

C?m rarissimas exceções, podemos dizer que os citricultores dedjf 

unnieiâ;o“dc,LQOQOLdina.,pelo contato direto que têm tido com esta Esco- 

ln.;el£;ó bem-or1ugtadol quanto á cultura da larsngeira e estíº-ponln&-. 

dos dú forte desejo de tornarem o “funicipio um centro produtor e expors 

tador de laraeanjas. . 

Pelo numero de arvores existentes, cerca de 27.000, entre formadas 

e em formação, justifica-se uma açõão direta de amparo e de iniciativas 

oficiacs, visando & induntrialinação da laranja, no referido unicipio. 

A julgar pela situação das Fazendas, o escoamento do produto terá 

de ser feito peles estaçoes de Leopoldina e Santa Izabel, ambas servin- 

do a nucleos importantes de produçío. Vem d'ahf nossa Oplnlªo'do que, a 

se cogitar da instalação de um "Packing-House" de grande capacidade ou 

de capúcidade medin, ser preferivel a ín-talaçío_do dois de menores aapqví 

cidades, um em Leonsoldina e outro em Santa Izabel, afim de atender a to= ' 

dos cs produtoreas. 

º instalação de um só "Packing-House" em qualquer das duas Éç;gçãni;; 

ohrigariªocrto numero de produtores & maiores útsããsau com trancpófâdp L 

caros e, consequentemente, fomentará o desanima.
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1 = Fazenda São Matheus - de Lisbôa & Cia - com cerca de 3.000 cmrtm,'.f 

2 - Fazenda de Abahyba - de Eurico Junqueira & Irmão - com L. 500 ,,_ ; 

3 - Fazenda S. Antonio -x;:t;:ánn' Junqueira Botelho - com 3.000 nn- í 

. Fazouda Niagara - dnx;::;:;ro' de Antonio Lobato - com 3.000 aen- É 
xertos. 

: 

= 

'Lõ - cztrioulturn Serraria 3. José Limitada - com 2.000 enxertos. 

— 9 - Fazenda Bom Sucesso - de Antonio indrade Ribeiro - com aproximu— 

da mandioca em consociação com a larangeira; em dois lotes de enxertos 

e em formação, justifica-se uma ação direta de amparo e de iniciatívas 

No Wunicipio de Leopoldina visitamos as seguintes propriedades: 

5 - Fazenda da Plorn'tc - de Bastos & Filho - com 1.000 larangeíran.r 

º6 Fazenda Pcnoilvaulu - de Ribeiro Junqueira & Filho - com aprexiann 
mente 5.0600 larangeiras. . 

7 = Citricultura Dr. Custodio Junqueira - com 4.000 arvores. & 

damente 4,000 enxertos. 

Btétn ultima Fazenda constatamos o quanto é prejudicial nwenlzuâi 

da mesma idade e plantados na mesma epoca com oe mesmos eulidados, o lote 

opnnoçiado com a mandioca .apresenta-se francamente rachitico, o outro 

lote éultivado em terra livre apresentando um desenvolvimento duplo do 

primeiro. . ' 

Com rarissimas exceções, podemos dizer que os citrieultores dedá 

Huniciâ;o_do Leopoldina, pelo contato direto que têm tido com esta Ksco- 

1...eqt;ó bem orientados quanto à cultura da larsngeira é estão po:.u&—— 

dos do forte desejo de tornarem o “unicípio um centro produtor e expors 

tador de laranjas. 

Pelo numero de arvorsas existentes, cerca de 27.000, entre formadas 

oficiaes, visando s ínauatríalisação da laranja, no referido “unicipio. 

A julgar pela aituação das Fazendas, o escoamento do produto terá 

de ser feito pelas estações de Leopoldina e Santa Izabel, ambas servin- 

ão a nucleos importantes de produção. Vem d'anf nossa opinião de que, a 

se cogitear da in:talação de um "PackingeHouse" de grande capacidade quªy 

de capscidade media, ser preferivel a instalação de dois de menores eap——â 

cidades, um em Leopoldina e outro em Santa Izabel, afim de aternder a tom — 

dos 0m produtores. ' % 

à instalação de um só "Packing=-House" em qualquer dáa,dua- E;&açªçiç; 

obrigará certo numero de produtores & mníorel'dqeãêuas eom trannpúrtti 

caros e, consequentemente, fomentará o desanima.



Julgo oportuno ouidar esta Cecola da possibilidade do Governo dào 

Estado auxiliar a citricultura Lcopoldlaoasç, pela oferta d.:—mnthtáli' 

necessarias ac beneficiamento das frutas, á primeira cooperativa i& ci- 

tricultores que se fundar no Vunicipio. | - 

Em 22 de Novembro realisamos, com a turma M 4, uma excursão a Nova 

Iguannú. com o fim de mostrar sos alunos que fam terminar é curso de 

tecnicos agricolas, o_fuuetonameuto do “PackingeHouse" para laranjas. 

'Tlveram os alunos toda a instrução relativa á embalagem das frut&i 

d;nttnadas á exportaç;o. tnstrução ministrada praticamente peio proprio 

Diretor da Fruticultura Dr. José Eurico Dias Martins, que gentilmente 

se ofereceu para acompanhar a turma na visita que fizemos. 

TRABALHOS —SCIENTIPICOS 

: Tem o Departamento em,obaorvnçãon'e estudo cs seguintes pro- 

btlemas: . ' : 

L1 - Influencia das diversns csapecies de Citrus usadas como “Cavalo" 

na frutificação do enxerto. 

2 -'Influenctn da distancia entre os pés no desenvolvimento dal_ 

arvores citricas. 

3 - Importancia às àcleção pela agua, das sementes de citrus desti»- j 

nadas á produção de mudas para "Cavalo". = 

Os trabalhos e ss observações relatiívas as referidas vesquisas con- í 

tiáuán sendo feitos segundo às normas estabelecidas nos respetivos plao 

nos. 

Na seção de Olericultura, conforme relatorio anexo do Professor 

áauxiliar, procede-se É demonstragãa das vacriedades de repolho mais proe 

prias ás diversas épocas do ano, visando a produçío continua densa hºrf_ 

taliça. As observações relativas sos primeiros mezes do ano vão registra-) 

das no referido relatorio da seção. 

Possue este Derartamento as seguintes prep&raçãea scientificas: 

Sementes horticolas diversaB....... 77 preparações 

Sermentes de Flores diversaBoe..evesceo 03 * 

E ' de Frutos diversoS....02<... 5 : 

FProdutos horticolaB...0.0coseresencos .3 b 

Produtos fruttcoian...............5_Íª% EA 
Totualescevross EPTCparaçoes
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PUBLICAÇÕES SCIENTIFIÇCAS 
Foram organisados, para a publicidade, os seguintes traba- 

S 

e 
d i
ca

ls
 

lhos: 

à = "A Cultura do Repolho" - monografia organisada pelo Prof. Aux- 

iliar Geraldo Corrêa. 

2 - "“O Problema da Citricultura no Brasil" - Comunicado á Socie- 

dade "imigos de 'iberto Torres" lido em sessãao de 24 de Ju- 

lhof, sob a presidencia do Exmo. Sr. VMinistro da /gricultura 

fajor Juarezs Tavora. 

EBCONOMIA DO LEPARTAMENTO 

A economia do Dnpartamªnto pode ser avaliada pelos seguin» 

top dados € valores: ; 

vaeterial pórnna.ntp.................. 

Meterial de consumo en deposito...... 

&terial d. '.ªd.....l..........l.... 

Estimatira das eulturas pendentes.... 

Despesgas 

POsSSORI QOCONtO cccnó eeaaão 

Pessoal em geralesacceecasoeseceossaerscoe 

Material adquirido a dinheirO....-... 

s
e
 
%
 

<
)
 
$
 

wterial fornecido por outro Dep"º .. 

Renda 

A dinheiro pela venda de mudas e Írutas $ 

A ªºnt“' ideªu. 1dem................. 8 

GOoONCLUSÃO 

Da rapida e sucinta exposição dos trabalhos realisados, con- 

cluímos que o Dcpaftamsnto progredio, mantendo-se é altura de sua fln:f 'ª 

lidade, quer relativamente ao ensino, quer quanto á sue cxpannío no sen»- í 

tido de caminhar para o aperfeicoamento crescente, indispensavel á aqutgi. 

sição dos fôros de verdadeira estação experimental. 

A harmonia existente entre seus servidores, baseada exclusivamente 
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no forte desejo do Chefe em bon,prepugpr seus eventuaes substitutos, 

bem como no desejo dos auxiliares serem uteis ao Departamento, forti- 

ficando, assim, a ação do Chefe pelo respeito ao cumprimento do dever, 

contribuio bastante para a bôs marcha dos nossos trabalhos, permitindo - 

que se €rnnnmítlnlc a 257 moços matriculados nos diversos cursos € a 

muitos Fazcndoiton. uma grande sonna de conhecimentos uteis sobre Hore 

tlculturi. nos seus tres importantes iamn. - pomicultura, alcríeúltur; 

e jardinagem - aparelhando=-=os convenientemente para um exito seguro na 

vida prastíca. 

Continuamos a cnnaidoêa: ixccll&nSO-a sistema de escala permanente 

dos zserviços de campo, pelo resultado pratico notado no corrente ano , 

esmerando-se cada turma no trato das arvores a seu cargo, de mode a tras 

zer o Bopdrtaaéúto se&prc em ordem, devidamente cquiídado e em anndiçã&:. 

de merecer a deítda aproetação por parte dos visitantes. 

Com o desenvolvimento que démos io.bómar ínáustrial, necensita o 

Dcpartgmnnto cuidar da íuctalaçªo de um pcqunn; "Packing-=Nouse" para 

laranjas, visando não somente a beneficiamento ªc seus frutos como das 

frutas de agrlcultoroi visinhos, dado o tnofcmohta da citricultura que 

esta Escola patrociíinou com a dtstríbuiç:e, sob à forma de serviços coo- 

perstivos, de mais âc'3.ocº mudss daa-v;ricdadea FPera e Bafa. 

A essa Diretoria, pelo valiono avoio moral com que fomos dietingui»- 

dos , 06 Nnossos agradecimentos € a mois franca solidariedade. 

Viçosa, 5 de Janeiro de 1933 

É óãíííovtííía 

" Humberto Bruno 
Ciéfe do Departamento de Hortic. 
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